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ATA DA SEGUNDA REUNIÃO 
DO CONSELHO CONSULTIVO E DELIBERATIVO  

DO CONSELHO DA CIDADE 
- EXTRAORDINÁRIA - 
14 de outubro de 2009   

Aos quatorze dias do mês de outubro de dois mil e nove, reuniu-se o Conselho Consultivo e 1 
Deliberativo do Conselho Municipal de Desenvolvimento Sustentável 

 

Conselho da Cidade, 2 
das oito às dez horas, na Sala de Reuniões do IPPUJ, à Avenida Hermann August Lepper, 3 
no 10, no Centro da cidade de Joinville, Santa Catarina, atendendo à convocação do 4 
Presidente do Conselho da Cidade, Arquiteto Luiz Alberto de Souza, para a segunda 5 
reunião, em caráter extraordinário, para discutir a seguinte ordem do dia: a) Leitura do Edital 6 
de Convocação; b) Leitura e aprovação da Ata da Primeira Reunião do Conselho Consultivo 7 
e Deliberativo; c) Aprovação do Regimento Interno do Conselho da Cidade; e d) Assuntos 8 
Gerais. O Presidente do Conselho da Cidade iniciou a reunião agradecendo a presença de 9 
todos. A seguir foi realizada a leitura do Edital de Convocação e da ata da reunião anterior 10 
que, ao ser aprovada por unanimidade, foi assinada pelos conselheiros presentes. Luiz 11 
Alberto falou sobre a importância de que todas as Câmaras Setoriais estudem as diretrizes 12 
estratégicas do Plano Diretor referentes à cada uma delas, e reforçou a idéia de que o papel 13 
do Conselho da Cidade é de discutir as questões macro de Joinville, assuntos que norteiem 14 
o desenvolvimento da cidade. A seguir, ao apresentar a nova minuta do Regimento Interno 15 
do Conselho da Cidade, O Presidente Luiz Alberto explicou que foi feita uma sistematização 16 
de todos os relatórios, todas as sugestões constantes nas atas de todas as Câmaras 17 
Comunitárias Setoriais, e foi elaborada esta nova minuta, que nessa reunião deveria ser 18 
discutida. A partir desse momento os conselheiros expuseram dúvidas e questionamentos, e 19 
alguns pontos ficaram assim definidos: a) A Secretaria do Conselho da Cidade deverá ter 20 
um e-mail em que apareça, no remetente, Conselho da Cidade ; b) Na ausência do 21 
Presidente do Conselho nas reuniões do Conselho Consultivo e Deliberativo, na própria 22 
reunião será eleito um substituto para assumir a presidência; c) Nas reuniões das Câmaras 23 
Comunitárias Setoriais, na ausência do coordenador, deverá ser escolhido, na própria 24 
reunião, um coordenador para a reunião em questão. Continuando a discussão sobre o 25 
Regimento Interno do Conselho da Cidade, o Presidente Luiz Alberto disse que moções não 26 
são deliberativas, e são aplicáveis somente em Conferências. No uso da palavra, o 27 
conselheiro Lenin Peña ressalta que as Câmaras Comunitárias Setoriais são o real sustento 28 
do Conselho da Cidade, e também fala sobre a necessidade de que a Secretaria Executiva 29 
do Conselho da Cidade dê publicidade de forma mais efetiva, de forma a atingir toda a 30 
cidade, seja através de publicações no Jornal do Município, utilizando-se do site do IPPUJ 31 
ou tendo o Conselho da Cidade o seu próprio site. A conselheira Maria Ivonete Peixer da 32 
Silva pede que seja melhorada a dinâmica de encaminhamento das questões. O Presidente 33 
Luiz Alberto manifestou sua satisfação com a qualidade de todos os conselheiros, e apelou 34 
para a parceria de todos no sentido de trazer, de suas entidades, as demandas a serem 35 
discutidas pelo Conselho da Cidade, ressaltando que todos os conselheiros podem 36 
apresentar à Secretaria Executiva suas sugestões de pauta para as Câmaras Comunitárias 37 
Setoriais. O Conselheiro Mário Cezar Aguiar falou sobre a importância da Lei de Uso e 38 
Ocupação do Solo, e solicita que seja feita uma apresentação da visão macro do Plano 39 
Diretor. Citou que o comprometimento e o entendimento com a Câmara de Vereadores é 40 
fundamental e que o Conselho da Cidade tem que ser ouvido lá . O conselheiro Silvestre 41 
disse, por sua vez, que a lógica da formação da pauta é a próxima ação do Executivo. Foi 42 
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sugerido na reunião um seminário para apresentar o Plano Diretor para todos os membros 43 
do Conselho da Cidade. O presidente Luiz Alberto falou sobre a necessidade de se evitar 44 
tratar de questões não relevantes ao Conselho. Falou também sobre a importância de que o 45 
Conselho da Cidade trabalhe com transparência, principalmente com relação à Câmara de 46 
Vereadores. O conselheiro Ivandro de Souza, por sua vez, solicitou que se faça um trabalho 47 
de aproximação com a Câmara de Vereadores, para que percebam a utilidade deste 48 
Conselho para eles. Lenin Peña disse o Conselho da Cidade tem os instrumentos legais 49 
para deflagrar o processo que poderia mudar, se necessário fosse, a Lei Orgânica do 50 
Município ou o Código do Meio Ambiente, por exemplo, e que o nosso papel principal é o de 51 
aculturamento dos poderes. Mário Cezar Aguiar ressaltou que o trabalho político é 52 
fundamental. Ao final da reunião, o Presidente Luiz Alberto de Souza comprometeu-se em 53 
agendar uma reunião conjunta entre o Conselho da Cidade e a Câmara de Vereadores de 54 
Joinville, com o objetivo único de estreitar o relacionamento entre os dois órgãos. Não 55 
havendo mais nada a tratar eu, Patrícia Rathunde Santos, Secretária Executiva do Conselho 56 
da Cidade, secretariei a reunião e redigi a presente ata, que vai assinada pelo Presidente do 57 
Conselho, por mim e pelos Conselheiros presentes. Joinville, quatorze de outubro de dois 58 
mil e nove.  59        

Luiz Alberto de Souza 
Presidente do Conselho da Cidade       

Patrícia Rathunde Santos 
Secretária Executiva                   
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Assinatura dos conselheiros presentes nesta reunião  

Gru

 
po 
de 

Trab
alho 

CÂMARA 
PODER PÚBLICO SOCIEDADE CIVIL 

TITULAR SUPLENTE TITULAR SUPLENTE 

GT 
1 

Câmara 
Comunitária de 

Promoção 
Econômica 

_______________ _______________ _______________ -          ausente          -

 

Maria Ivonete 
Peixer da Silva 

Alsione Gomes 
de Oliveira Filho

 

Mário Cezar 
Aguiar 

Gean Marcos 
Dombroski 

Corrêa 
PROMOTUR SH ACIJ Instituto AJORPEME 

GT 
2 

Câmara 
Comunitária de 

Promoção 
Social 

_______________ _______________ _______________ _______________ 
Silvestre Ferreira

 

Maria Teresa 
Soares 

Lenin Peña Eduardo Miers 

FCJ SAS IDS CEAJ 

GT 
3 

Câmara 
Comunitária de 
Qualificação do 

Ambiente  
Natural 

_______________

 

-          ausente          -

 

_______________

 

-          ausente          -

 

Marcos Rodolfo 
Schoene 

Marcos Aurélio 
Fernandes 

Maria Salete 
Rodrigues 
Pacheco 

Andrea Knabem

 

FUNDEMA SE AJORPEME AMABA 

GT 
4 

Câmara 
Comunitária de 
Qualificação do 

Ambiente  
Construído 

_______________ _______________ _______________ _______________ 
Gilberto Pires 

Gayer 
Nilzete Farias 

Hoenicke 
Ivandro de 

Souza 
Rosana Barreto 

Martins 
FUNDEMA IPPUJ Instituto Joinville CEAJ 

GT 
5 

Câmara 
Comunitária de 

Integração 
Regional 

_______________ _______________ -          ausente          -

 

-          ausente          -

 

Eduardo 
Dalbosco 

Rodrigo 
Fallgatter 
Thomazi 

Udo Döhler Roque Antônio 
Mattei 

SEPLAN SIDE ACIJ Instituto Joinville 

GT 
6 

Câmara 
Comunitária de 
Estruturação e 
Ordenamento 

Territorial 

_______________ _______________ -          ausente          -

 

_______________ 
Ariel Arno 
Pizzolatti 

Fabiano Lopes 
de Souza 

Jorge Arnaldo 
Laureano 

Henrique Chiste 
Neto 

SEINFRA SRVN SECOVI AJECI 

GT 
7 

Câmara 
Comunitária de 

Mobilidade e 
Acessibilidade 

_______________ -          ausente          -

 

_______________ -          ausente          -

 

Eduardo 
Bartniak Filho 

Sérgio Luiz 
Ceslestino da 

Silva 

Emerson 
Siqueira 

Vanderlei Pedro 
Quintino 

CONURB SAS AJECI CEPE 

 

Joinville, 14 de outubro de 2009 
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